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E disse: “É necessário que o Filho do Homem sofra muito, seja rejeitado pelos anciãos, chefes dos sacerdotes e escribas, seja morto e ressuscite ao terceiro dia”.

(Lc 9, 22)

DOMINGO DE RAMOS DA PAIXÃO DO SENHOR

Vocês todos que passam pelo caminho, olhem e prestem atenção:

“Haverá dor semelhante a minha dor?” Lm, 1, 12ª

1. Responsáveis:
- Cantos da Santa Missa:
      - Carro de som
- Comentarista: ____________________________________________________

- 1ª Leitura: _______________________________________________________

- Salmo Responsorial: ______________________________________________

- 2ª Leitura: _______________________________________________________

- Evangelho: 

 - Ministros da Eucaristia: 
CANTOS DA PROCISSÃO E MISSA DE RAMOS

1 – INÍCIO OU PROCISSÃO

Os filhos dos hebreus com ramos de palmeiras correram ao encontro de Jesus, nosso Senhor, cantando e gritando: “Hosana ao Salvador” (bis)

1. O mundo e tudo o que tem nele é de Deus, a terra e os que vivem todos seus! Foi Deus que a terra construiu por sobre mares no fundo do oceano seus pilares.

2. Quem vai morar no templo de sua cidade?... Quem pensa e vive longe das vaidades!  Pois Deus o Salvador o abençoará no julgamento o defenderá.

3. Assim são todos os que prestam culto a Deus, que adoram o Senhor, Deus dos hebreus! Portões, antigos se escancarem, vai chegar, alerta! O Rei da glória vai entrar.

4. Quem é, quem é, então quem é o Rei da glória? O Deus, forte Senhor da nossa história! Portões antigos se escancarem vai chegar. Alerta! O Rei da glória vai  entrar.

5. Quem é, quem é então, quem é o Rei da glória? O Deus que tudo pode é o Rei da glória! Aos três, ao Pai ao Filho e ao Confortador da Igreja que caminha o louvor!

2 – BENÇÃO DOS RAMOS E PROCISSÃO

Hosana hey, hosana ha, hosana hey, hosana hey, hosana ha!

1. Ele é o Santo, é o Filho de Maria, é o Deus de Israel, é o filho de Davi.

2. Vamos a Ele, com as flores dos trigais, com os ramos de oliveira, com alegria e muita paz.

3. Ele é a alegria, é a razão do meu viver, é a vida dos meus dias, é amparo no sofrer. 

3 - PROCISSÃO

Tu és o Rei dos reis, o Deus do Céu deu-te reino, força e glória e entregou em tuas mãos a nossa história: Tu és Rei e o amor é a tua lei!

1. Sou o primeiro e o derradeiro, fui ungido pelo amor. Vós sois meu povo, eu vosso Rei e Senhor Redentor!

2. Vos levarei às grandes fontes, dor e fome não tereis. Vós sois meu povo, eu vosso Rei. Junto a mim vivereis!

4 – PROCISSÃO

1. O povo de Deus no deserto andava, mas a sua frente alguém caminhava. o povo de Deus era rico de nada, só tinha esperança e o pó da estrada. Também sou teu povo Senhor e estou nesta estrada, somente a tua graça me basta e mais nada.

2. O povo de Deus também vacilava, às vezes custava a crer no amor. O povo de Deus chorando rezava, pedia perdão e recomeçava. Também sou teu povo Senhor e estou nesta estrada, perdoa se, às vezes, não creio em mais nada.

3. O povo de Deus também teve fome; e tu lhe mandaste o Pão lá do céu. O povo de Deus cantando deu graças, provou teu amor, teu amor que não passa. Também sou teu povo Senhor e estou nesta estrada, tu és o alimento nesta caminhada.

4. O povo de Deus ao longe avistou a terra querida que o amor preparou. O povo de Deus sorria e cantava e nos seus louvores teu poder proclamava. Também sou teu povo Senhor e estou nesta estrada, cada dia mais perto da terra esperada.
5. O povo de Deus somos todos nós, cantando unidos a uma só voz. O povo de Deus chamado ao amor, fazendo história com nosso Senhor. Também sou teu povo Senhor e estou nesta estrada, vai conosco Maria nossa Mãe muito amada.
5 – PROCISSÃO

Eles queriam um grande rei, que fosse forte e dominador e por isso não creram nele e mataram o Salvador. (bis)

1. Quantos surdos que escutaram, quantos cegos que enxergaram, quantos coxos que andaram só eles não enxergaram.

2. Quantas pessoas de má vida se converteram e acreditaram no que viram e ouviram, só eles o rejeitaram.

3. Quantos vinham lhe escutar escreviam pra não esquecer, que falava brilhantemente como a luz do amanhecer.

4. Jesus Cristo aceita o homem que se entrega inteiramente, não aquele apegado ao mundo que hora é frio e outra hora é quente.

6 – PROCISSÃO

Hosana, Hosana ao Rei (4x)

1. Mantos e palmas espalhando vai o povo alegre de Jerusalém. Lá bem ao longe se começa a ver o Filho de Deus que montando vem.

Enquanto mil vozes ressoam por aí, hosana ao que vem em nome do Senhor. Com um alento de grande exclamação prorrompem com voz triunfal.

2. Como na entrada de Jerusalém um dia também poderemos cantar, a Jesus Cristo que virá outra vez para viver no seu eterno lar.

7 – SALMO RESPONSORIAL

8 – ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Salve, ó Cristo obediente! Salve, amor onipotente, que te entregou á cruz e te recebeu na luz!

1. O Cristo obedeceu até a morte, humilhou-se e obedeceu o bom Jesus, humilhou-se e obedeceu, sereno e forte, humilhou-se e obedeceu até a cruz.

2. Por isso o Pai do céu o exaltou, exaltou-o e lhe deu um grande nome, exaltou-o e lhe deu poder e glória, diante dele céus e terra se ajoelhem!
9 – OFERTÓRIO I

10 – OFERTÓRIO II

Venho, Senhor, oferecer, com esse vinho e esse pão, tudo o que existe em meu ser, tudo o que há em meu coração. Vejo agora em teu altar, essa oferta de amor quero também te consagrar toda a minha vida, Senhor!

E quando este pão for levantado e junto com o vinho consagrado também as minhas mãos a ti levantarei... Entoarei louvores ao meu Rei!

11 – SANTO

Hosana, hosana, hosana ao nosso Deus (bis)

1. Glorificarei teu nome ó Deus! Com cânticos te celebrarei! És santo ó Pai, és Santo ó Pai, a ti todo louvor! (bis)

2. Bendito o que vem em nome do Senhor! Céus e terra cantam teu louvor! Te exaltarei, te exaltarei, darei o meu louvor! (bis)

12 – PAZ

A paz que tenho eu te dou, a paz que tenho vem do amor de Deus. A Paz que tenho eu te dou, a paz que vem do meu Senhor

Shalom, te amo meu irmão. Jesus és nossa união, a verdadeira paz! (bis)

Buscando a graça e o amor, amando todos os irmãos, em Deus! Colheremos o perdão, realizando a salvação!

13 – COMUNHÃO II

O meu Corpo e o meu Sangue vos dou o Pão Vivo, maná da aliança, a serviço da vida do povo que caminha na luz da esperança.

1. Irmãos, agradeçamos ao Senhor, louvando, demos graças ao seu nome. É ele que nos dá o Pão do Céu, pão vivo que sacia toda fome.

2. É ele que educa sua igreja, guiando-a por caminhos sempre novos. E a cruz que é loucura para muitos, é sinal de amor e graça para os povos.

3. E chama a todos nós, seu povo amado, a sermos educados na irmandade, fazendo a experiência que liberta da vida construída em igualdade.

4. É ele que perdoa nossas faltas e envolve-nos em graça e compaixão. Aos pobres e pequenos deste mundo dedica especial predileção.

5. Senhor, uni em Cristo o vosso povo, lembrai-vos de que sois misericórdia. Fazei-nos construir um mundo novo na paz e na justiça e na concórdia!

14 – PÓS-COMUNHÃO

Invade minh'alma me ama e me acalma e sonda o meu ser me cura e me salva! Tua intimidade quero conhecer! E manso e humilde também quero ser!

Invade minh'alma e faz-me fiel, teu corpo e teu sangue me levam ao céu

15 - FINAL

1. Um certo dia à beira mar, apareceu, um jovem galileu; ninguém podia imaginar que alguém pudesse amar, do jeito que ele amava. Seu jeito simples de conversar, tocava o coração, de quem o escutava.

E seu nome era Jesus de Nazaré sua fama se espalhou e todos vinham ver, o fenômeno Do jovem pregador que tinha tanto amor.

2. Naquelas praias, naquele mar, naquele rio, em casa de Zaqueu, naquela estrada, naquele sol e o povo a escutar histórias tão bonitas. Seu jeito amigo de se expressar enchia o coração de paz tão infinita.

3. Em plena rua, naquele chão, naquele poço e em casa de Simão. Naquela relva, no entardecer, o mundo viu nascer a paz e uma esperança. Seu jeito puro de perdoar, fazia o coração voltar a ser criança.

4. Um certo dia ao tribunal alguém levou o jovem galileu; ninguém sabia qual foi o mal e o crime que ele fez, quais foram seus pecados. Seu jeito honesto de denunciar, mexeu na posição de alguns privilegiados.

E mataram a Jesus de Nazaré e no meio de  ladrões puseram sua cruz. Mas o mundo ainda tem medo de Jesus que tinha tanto amor.
RITO DA MISSA E PROCISSÃO DE RAMOS

RITOS INICIAIS:


(Neste dia a Igreja recorda a entrada do Cristo em Jerusalém para realizar o seu mistério pascal. Por isso, em todas as missas comemora-se esta entrada do Senhor: na Missa principal, pela procissão ou pela entrada solene; em todas as outras, pela entrada simples. Em uma outra Missa celebrada com grande número de fiéis, pode-se repetir a entrada solene, mas não a procissão.)


(Na hora conveniente, reúne-se a assembléia numa Igreja menor ou outro lugar apropriado, fora da Igreja para onde se dirige a procissão. Os fiéis trazem ramos nas mãos. O sacerdote e os ministros, com paramentos vermelhos para a Missa, aproximam-se do lugar onde o povo está reunido. O sacerdote poderá usar capa em vez de casula durante a procissão. Enquanto se aproximam, canta-se.)

1. Canto Inicial: Os filhos dos hebreus 

2. Saudação inicial (MR p. 390)


(O sacerdote saúda o povo como de costume. Em seguida, por breve exortação, os fiéis são convidados a participar ativa e conscientemente da celebração neste dia, com estas palavras ou outras semelhantes:)

3. Exortação (MR p. 220)

Meus irmãos e minhas irmãs, durante as cinco semanas da Quaresma, preparamos os nossos corações pela oração, penitência e pela caridade. Hoje aqui nos reunimos e vamos iniciar, com toda a Igreja, a celebração da Páscoa de nosso Senhor. Para realizar o mistério de sua morte e ressurreição, Cristo entrou em Jerusalém, sua cidade. Celebrando com fé e piedade a memória desta entrada, sigamos os passos de nosso Salvador para que, associados pela graça à sua Cruz, participemos também de sua ressurreição e de sua vida. 

4. Benção dos Ramos (MR p. 221)

(todos erguem os ramos)

Oremos: Deus eterno e todo-poderoso, abençoai estes ramos, para que, seguindo com alegria o Cristo, nosso Rei, cheguemos por ele à eterna Jerusalém. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém

        (O celebrante abençoa os ramos. Canta-se Hosana Hey. O celebrante toma um ramo grande e o prende à haste da cruz processional.)

5. Leitura do Evangelho:

Ano A: Mt 21, 1-11  /  Ano B: Mc 11, 1-10  /  Ano C: Lc 19, 28-40


(Após o Evangelho, poderá haver breve homilia.) 
PROCISSÃO

(O celebrante ou outro ministro idôneo dá início à procissão com estas palavras ou outras semelhantes:)

6. Início da Procissão (MR p. 225)

Meus irmãos e minhas irmãs, imitando o povo que aclamou Jesus, comecemos com alegria a nossa Procissão! 


(Inicia-se a procissão até onde será celebrada a missa. À frente vai o turiferário, caso se julgue oportuno o uso do incenso; em seguida, o cruciferário com a cruz ornamentada, entre dois acólitos com velas acesas; depois o sacerdote com os ministros, seguidos pelo povo com seus ramos. Durante a procissão, o povo entoa cantos apropriados.)

7. Cantos para Procissão:

· Hosana hey, hosana há

· O povo de Deus

· Tu és o Rei dos reis

· Hosana, Hosana ao Rei

· Os filhos dos hebreus.
8. Chegada da procissão 


(Ao chegar a Igreja canta-se de novo Hosana Hey. Chegando ao altar, o sacerdote o saúda e, se for oportuno, o incensa. Dirige-se à cadeira e omitindo os ritos iniciais, diz a oração do dia da missa, prosseguindo como de costume.)

9. Oração do Dia (MR p. 230)

LITURGIA DA PALAVRA

10. Primeira leitura 

11. Salmo Responsorial 
12. Segunda leitura 

13. Aclamação ao Evangelho: 

(O diácono ou, na falta dele, o sacerdote, lê a história da Paixão, sem velas, incenso, saudação ou sinal da cruz sobre o texto. Pode também ser lida por leigos, reservando-se à parte do Cristo para o sacerdote, se for possível. O diácono, mas não outros leitores, pedem a benção ao sacerdote, como habitualmente antes do Evangelho.)

14. Evangelho:

Ano A: Mt 26, 14-27, 66  /  Ano B: Mc 14, 1-15, 47  /  Ano C: Lc 22, 14-23, 56

15. Homilia


(Após a história da paixão, se for oportuno, haja uma breve homilia.)

16. Credo e Oração dos fiéis (MR p. 1001)

.

LITURGIA EUCARÍSTICA

17. Canto de ofertório:
18. Oração sobre as oferendas:
19. Prefácio do Domingo de Ramos da Paixão (MR p. 231)

20. Santo: Hosana, hosana, hosana ao nosso Deus...
21. Oração Eucarística 
RITO DA COMUNHÃO

22. Pai-nosso:
23. Manifestação da Paz:
24. Cordeiro (cantado)

25. Canto de comunhão: 
26. Canto pós-Comunhão: 
27. Oração pós-comunhão (MR p. 231)

RITOS FINAIS

28. Avisos

29. Benção final e despedida! (MR p. 522)
30. Canto final: 
CELEBRAÇÃO E CONTEMPLAÇÃO

DAS DORES DE NOSSA SENHORA

Vocês todos que passam pelo caminho, olhem e prestem atenção:

“Haverá dor semelhante a minha dor?” Lm, 1, 12ª

1. Responsáveis:

- Cantos da Santa Missa: 
- Carro de som: 
- Comentarista: ____________________________________________________

- 1ª Leitura: _______________________________________________________

- Salmo Responsorial: ______________________________________________

- 2ª Leitura: _______________________________________________________

- Evangelho: 
- Ministros da Eucaristia:
- Responsável pelo andor: __________________________________________

- Contemplação das dores: 
RITO DA CELEBRAÇÃO

RITOS INICIAIS

1. Comentário Inicial:

Estes três primeiros dias feriais da Semana Santa são marcados pela preparação mais imediata da Páscoa. Na segunda-feira a presença de Lázaro a quem Jesus ressuscitara, marca forte anúncio da própria ressurreição do Senhor. Lembramos e fazemos memória também, de Nossa Senhora das Dores. Que com seu exemplo ela nos ajude a celebrar com melhor dignidade o Tríduo Pascal.

2. Canto de Entrada: Queremos Deus...
3. Saudação Inicial (MR p. 389)
4. Canto de Ato Penitencial: Conheço um coração...
5. Oração do Dia (MR p. 232)
LITURGIA DA PALAVRA

6. 1ª Leitura Is 42, 1-7
Ele não clama e nem levanta a voz, nem se faz ouvir pelas ruas.

7. Salmo responsorial 26 (27): cantado
8. Aclamação ao Evangelho: Honra, glória, poder e louvor...
Deixa-a; ela fez isto em vista do dia da minha sepultura.

9. Proclamação do Evangelho Jo 12, 1-11.
10. Homilia

RITO DA COMUNHÃO

11. Cantos da Partilha: Quero transformar numa canção...
12. Momento de Louvor ao Santíssimo Sacramento

13. Canto Eucarístico: Minhas mãos se elevam...
14. Pai-nosso (MR p. 500): rezado
15. Manifestação da Paz (instrumental)
16. Canto de Comunhão: Quanto teu Pai revelou...
17. Canto pós-Comunhão: Virgem do silêncio
18. Oração pós Comunhão (MR p. 232)
RITOS FINAIS

19. Oração para a saída da Procissão:

Oremos: Ó Deus, quando o vosso Filho foi exaltado, quisestes que sua mãe estivesse de pé, junto à cruz, sofrendo com ele. Dai a vossa Igreja, unida a Maria na paixão de Cristo, participar da ressurreição do Senhor. Que convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo. Amém.

20. Procissão

21. Canto: Em Jerusalém...
22. Chegada da Procissão 

(Quando a procissão chegar, a Igreja esteja totalmente escura, somente algumas velas estejam acesas).
23. Canto: Virgem do silêncio
24. Contemplação das Dores diante da Imagem de N. Sra. das Dores

a. 1ª Dor da Santíssima Virgem: Maria escuta com fé a profecia de Simeão!

“Eis que esse menino está destinado a ser ocasião de queda e elevação de muitos em Israel e sinal de contradição”. Quanto a ti, uma espada te transpassará a alma!

Pai-nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.
Canto: Pecadores redimidos com o sangue do Senhor. Atendei, olhai se existe, dor igual a minha dor! 

Dolorosa aguda espada, transpassou-me o coração. Quando a morte de meu Filho me predisse Simeão.

b. 2ª Dor da Santíssima Virgem: Maria foge para o Egito com Jesus e José!

“Levanta-te, toma o menino e a mãe, foge para o Egito e fica lá até que eu te avise, pois Herodes vai procurar o menino para matar”!
Pai-nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.
Canto: Pecadores redimidos com o sangue do Senhor. Atendei, olhai se existe, dor igual a minha dor! 

Junto ao Filho, para o Egito, eu fugi com ardor atroz, quando Herodes o buscava, para dá-lo ao vil algoz.

c. 3ª Dor da Santíssima Virgem: Maria procura Jesus em Jerusalém!

“Acabados os dias da festa da Páscoa, quando voltaram, o menino Jesus ficou em Jerusalém, sem que os pais o percebessem”. Pensando que estivessem na caravana, andaram o caminho de um dia e o procuraram entre parentes e conhecidos. E, não o achando, voltaram a Jerusalém a procura dele!

Pai-nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.
Canto: Pecadores redimidos com o sangue do Senhor. Atendei, olhai se existe, dor igual a minha dor! 

Quem dirá meu sentimento? Desolada me encontrei, vendo o Filho meu perdido! Por três dias o busquei!

d. 4ª Dor da Sma. Virgem: Maria encontra-se com Jesus no caminho do calvário!

“Ao conduzir Jesus, lançaram mão de certo Simão de Cirene, que vinha do campo, e o encarregaram de levar a cruz atrás de Jesus”. Seguia-o grande multidão do povo e de mulheres que batiam no peito e lamentavam!

Pai-nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai

Canto: Pecadores redimidos com o sangue do Senhor. Atendei, olhai se existe, dor igual a minha dor! 

Que martírio na minh’alma, encontrando meu Jesus, no caminho do calvário, arquejante sob a cruz.

e. 5ª Dor da Santíssima Virgem: Maria ao pé da cruz de Jesus!

“Junto à cruz de Jesus estava de pé sua mãe, a irmã de mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena”. Vendo a mãe e perto dela o discípulo a quem amava, disse Jesus para a mãe: Mulher, eis aí o teu filho! – Depois disse para o discípulo: Eis aí a tua Mãe!

Pai-nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.
Canto: Pecadores redimidos com o sangue do Senhor. Atendei, olhai se existe, dor igual a minha dor! 

Mas ó céu, ó terra vedes: dor maior não pode haver. Vendo a morte do meu Filho, foi milagre eu não morrer.

f. 6ª Dor da Santíssima Virgem: Maria recebe nos braços Jesus descido da cruz!

“Chegada a tarde, porque era o dia da Preparação, isto é, a véspera de sábado, veio José de Arimatéia, entrou decidido na casa de Pilatos e pediu o corpo de Jesus. Pilatos, então, deu o cadáver a José, que retirou o corpo da cruz!

Pai-nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai

Canto: Pecadores redimidos com o sangue do Senhor. Atendei, olhai se existe, dor igual a minha dor! 

Contemplai meu sofrimento, minha angústia ao pé da cruz: pela lança transpassado vi meu Filho, meu Jesus!

g. 7ª Dor da Santíssima Virgem: Maria depõe o corpo de N. Senhor no sepulcro!

“Os discípulos tiraram o corpo de Jesus e envolveram em faixas de linho com aromas, conforme o costume de sepultar dos judeus”. Havia perto do local, onde fora crucificado, um jardim, e no jardim, um sepulcro novo onde ninguém ainda fora depositado. Foi ali que puseram Jesus!

Pai-nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.
Canto: Pecadores redimidos com o sangue do Senhor. Atendei, olhai se existe, dor igual a minha dor! 

Oh que dor mais cruciante, que suprema solidão, ao levarem-no ao sepulcro, invadiu-me o coração.

25. Canto: Ave Maria
26. Benção Final

27. Saída da Igreja em Silêncio

CELEBRAÇÃO DO OFÍCIO DAS TREVAS

Vocês todos que passam pelo caminho, olhem e prestem atenção:

“Haverá dor semelhante a minha dor?” Lm, 1, 12a

1. O que é necessário preparar:
- A Igreja deve estar totalmente escura e o silêncio se torna algo indispensável antes, durante e após a celebração!

- O altar esteja totalmente despojado e sobre ele o menorá (castiçal com sete velas acesas).

- O instrumento utilizado é somente o órgão e uma pessoa apenas anima os cantos.

- No presbitério deve ter sete cadeiras para os sete salmistas que vão entoar um salmo após a reflexão de cada palavra de Cristo na cruz.

- Na frente do altar, fora do presbitério haja um tapete preto com uma almofada para que o presidente da celebração ao final possa prostrar-se em sinal de despojamento!

- Os salmistas devem vir trajados com roupa preta.

- É necessário apenas um comentarista para que pronuncie as sete palavras de Cristo de forma ordenada.

2. Responsáveis: Comentarista: _________________________

Órgão: 

Animador de cantos: ​​​​​​___________________

1º Salmo 51 (50): 
2º Salmo 102 (101):
3º Salmo 35 (34): _______________________

4º Salmo 22 (21): 
5º Salmo 69 (68): 
6º Salmo 140 (139): 
7º Salmo 31 (30): 
RITO DA CELEBRAÇÃO

1. Canto de entrada: Vitória tu reinarás...

2. Saudação Inicial: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

       O Senhor esteja convosco!

       Ele está no meio de nós!

3. Canto: Que te fiz meu povo eleito...

4. Ofício: Meditação das sete palavras de Cristo na cruz!

a) 1ª Palavra: “Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem” (Lc 23, 33-34)

Meditação 

Salmo 51 (50) - (após cada salmo se apaga uma vela do menorá)
b) 2ª Palavra: “Eu te asseguro que hoje estarás comigo no paraíso” (Lc 23, 39s.)

Meditação 

Salmo 102 (101)

c) 3ª Palavra: “Mulher eis aí o teu Filho... Aí está a tua mãe” (Jo 19, 25-27)

Meditação 

Salmo 35 (34)

d) 4ª Palavra: “Meu Deus, meu Deus, porque me abandonastes? ” (Mt 27, 45-50)

Meditação 

Salmo 22 (21)

e) 5ª Palavra: “Tenho sede” (Jo 19, 28-29)

Meditação 

Salmo 69 (68)

f) 6ª Palavra: “Tudo está consumado” (Jo 19, 30)

Meditação 

Salmo 140 (139)

g) 7ª Palavra: “Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito” (Lc 23, 44-46)

Meditação 

Salmo 31 (30)

5. Descida de Jesus à Mansão dos Mortos
(Quando se apaga a última vela do menorá, o povo bate nos bancos da Igreja, para representar a descida de Jesus à mansão dos mortos!)

6. Despojamento
(O presidente da celebração se prostra no chão enquanto os demais se ajoelham!)

7. Canto: Perdão meu Jesus...

8. Encerramento: Todos saem em silêncio após o presidente da celebração!

QUINTA-FEIRA SANTA: CEIA DO SENHOR

1. Responsáveis:








- Cantos da Santa Missa:
- Comentarista:
- 1ª Leitura: _______________________________________________________

- Salmo Responsorial: ______________________________________________

- 2ª Leitura: _______________________________________________________

- Evangelho:  

- Ministros da Eucaristia:
- Procissão do ofertório: ____________________________________________

- Responsáveis pela desnudação do altar: 
- Responsável pelo Lava-Pés:
RITO DA MISSA DA CEIA DO SENHOR

RITOS INICIAIS


(A Igreja ou capela deve estar festivamente enfeitada e arrumada). O tabernáculo esteja totalmente vazio. Para a comunhão do clero e do povo, hoje e amanhã, consagre-se na própria Missa a quantidade de pão suficiente.

1. Comentário Inicial

Celebrar a Ceia do Senhor na noite de Quinta-feira santa é celebrar antecipadamente e em resumo o mistério pascal cuja celebração vai ser desdobrada no Tríduo Pascal. É proclamar o mistério da cruz de Cristo, no qual reside “a nossa glória”, como cantaremos no início desta missa.

2. Canto de Entrada: 

3. Saudação Inicial (MR p. 389)
4. Rito Penitencial

Irmãos e irmãs, antigamente os pecadores arrependidos que faziam penitência durante a Quaresma, eram neste dia reconciliados com a Igreja e com o Senhor. Vamos hoje nós também pedir perdão ao nosso Pai, para vivermos esta Páscoa que agora iniciamos de modo que nos renove.

5. Canto de Ato Penitencial: 

6. Hino de Louvor: Glória a Deus nos altos céus...
(Durante o canto, tocam-se os sinos, que permanecerão depois silenciosos até a Vigília Pascal, a não ser que a Conferência Episcopal ou o Ordinário do lugar determinem outra coisa.)

7. Oração do dia 

LITURGIA DA PALAVRA

8. 1ª Leitura Ex 12, 1-8.11-14
Na noite santa, durante a ceia de Jesus fez com os discípulos, alguém leu a história da primeira Páscoa dos hebreus. Lembrando-a hoje, reconhecemos no Cristo nossa Páscoa nova e definitiva.

9. Salmo responsorial 115: cantado
10. 2ª Leitura 1Cor 11, 23-26
Todas as vezes que comerdes deste pão e beberdes deste cálice, proclamais a morte do Senhor.
11. Aclamação ao Evangelho: Eu vos dou um novo mandamento...
Amou-os até o fim.

12. Proclamação do Evangelho Jo 13, 1-15.
13. Homilia

14. Momento do Lava-Pés

(Após a homilia, na qual se focalizam os principais mistérios celebrados por esta Missa – a instituição da Sagrada Eucaristia e do sacerdócio, e o mandamento do Senhor sobre a caridade fraterna -, procede-se ao lava-pés, se razões pastorais o aconselharem.)

(Os homens escolhidos são levados pelos ministros aos bancos preparados em lugar conveniente. O sacerdote – retirando a casula, se necessário – aproxima-se de cada um, levando-lhe e enxugando-lhe os pés, auxiliado pelos ministros.)

15. Canto do Lava-Pés: Jesus erguendo-se da Ceia
16. Oração dos fiéis

LITURGIA EUCARÍSTICA

17. Ofertório 
(Dando início à liturgia eucarística, poder-se-á organizar uma procissão dos fiéis com donativos para os pobres. Antes, porém são trazidos os dons a serem consagrados.)

18. Canto de Ofertório: 
19. Oração sobre as oferendas 
20. Prefácio da Santíssima Eucaristia I (MR p. 439)

21. Santo: Oração Eucarística I (MR p. 469 e p. 250)

RITO DA COMUNHÃO

22. Pai nosso (MR p. 500): rezado

23. Manifestação da Paz (instrumental)

24. Comunhão 
(Se possível distribuir a comunhão em duas espécies.)

25. Canto de Comunhão: (Distribuída à comunhão, a reserva eucarística para a comunhão do dia seguinte é deixada sobre o altar, e conclui-se a Missa com a oração depois da comunhão.)

26. Oração pós-Comunhão (MR p. 427)

TRANSLADAÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO

27. Canto: Vamos todos louvar juntos...

(Terminada a oração, o sacerdote, de pé ante o altar, põe incenso no turíbulo e ajoelhando-se, incensa três vezes o Santíssimo Sacramento. Recebe o véu umeral, toma o cibório e o recobre com o véu.)

(Forma-se a procissão, precedida pelo cruciferário, para conduzir o Santíssimo Sacramento, com tochas e incenso, pela Igreja até o local da deposição, preparado numa capela devidamente ornada). Durante a procissão, canta-se Vamos todos – exceto as duas últimas estrofes – ou outro canto eucarístico.

28. Transladação do Santíssimo Sacramento

29. Adoração silenciosa na capela da reposição

30. Canto: Tão sublime sacramento...
(Quando a procissão chega ao local da reposição, o sacerdote deposita o cibório no tabernáculo. Colocando o incenso no turíbulo, ajoelha-se e incensa o Santíssimo Sacramento enquanto se canta Tão sublime Sacramento. Em seguida, fecha-se o tabernáculo.)

31. Desnudamento do Altar
(Após alguns momentos de adoração silenciosa, o sacerdote e os ministros fazem genuflexão e voltam à sacristia. Retiram-se as toalhas do altar e, se possível, as cruzes da Igreja. Convém velar as que não possam ser retiradas. Quando desnudar toda a Igreja apagam-se as luzes.)

(Os fiéis sejam exortados a adorarem o Santíssimo, durante algum tempo da noite, segundo as circunstâncias do lugar. Contudo, após a meia-noite esta adoração seja feita sem nenhuma solenidade.)
CANTOS DE SEXTA-FEIRA SANTA – PAIXÃO E MORTE DO SENHOR
1 - O POVO DE DEUS

1. O povo de Deus no deserto andava, mas a sua frente alguém caminhava. o povo de Deus era rico de nada, só tinha esperança e o pó da estrada. Também sou teu povo Senhor e estou nesta estrada, somente a tua graça me basta e mais nada.

2. O povo de Deus também vacilava, às vezes custava a crer no amor. O povo de Deus chorando rezava, pedia perdão e recomeçava. Também sou teu povo Senhor e estou nesta estrada, perdoa se, às vezes, não creio em mais nada.

3. O povo de Deus também teve fome; e tu lhe mandaste o Pão lá do céu. O povo de Deus cantando deu graças, provou teu amor, teu amor que não passa. Também sou teu povo Senhor e estou nesta estrada, tu és o alimento nesta caminhada.

4. O povo de Deus ao longe avistou a terra querida que o amor preparou. O povo de Deus sorria e cantava e nos seus louvores teu poder proclamava. Também sou teu povo Senhor e estou nesta estrada, cada dia mais perto da terra esperada.
5. O povo de Deus somos todos nós, cantando unidos a uma só voz. O povo de Deus chamado ao amor, fazendo história com nosso Senhor. Também sou teu povo Senhor e estou nesta estrada, vai conosco Maria nossa Mãe muito amada.
2 - ELES QUERIAM UM GRANDE REI

Eles queriam um grande rei, que fosse forte e dominador e por isso não creram nele e mataram o Salvador. (bis)

1. Quantos surdos que escutaram, quantos cegos que enxergaram, quantos coxos que andaram só eles não enxergaram.

2. Quantas pessoas de má vida se converteram e acreditaram, no que viram e ouviram, só eles o rejeitaram.

3. Quantos vinham lhe escutar escreviam pra não esquecer, que falava brilhantemente como a luz do amanhecer.

4. Jesus Cristo aceita o homem que se entrega inteiramente, não aquele apegado ao mundo que hora é frio e outra hora é quente.

3 - PROVA DE AMOR

Prova de amor maior não há que doar a vida pelo irmão. (b)

1. Eis que eu vos dou o meu novo Mandamento:
Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado.

2. Vós sereis os meus amigos se seguirdes meus preceitos.

3. Como o pai sempre me ama, assim também eu vos amei.

4. Permanecei no meu amor e segui  meu mandamento.

5. E chegando a minha Páscoa, vos amei até o fim:

6. Nisto todos saberão que vós sois os meus discípulos.

4 - EM JERUSALÉM

1. Em Jerusalém, prenderam Jesus, o meu Salvador. Cuspiram na face e a força do braço o chicoteou.

Como sofreu o meu Redentor! Foi sobre o madeiro que crucificaram o meu Salvador!

2. Soldados romanos trouxeram a cruz, Jesus a tomou; por todas as ruas daquela cidade o Cristo a arrastou.

3. E quando chegaram até o Calvário, deitaram Jesus, de braços abertos no grande madeiro em forma de cruz.

4. E sobre os seus pés, também, suas mãos os cravos pregaram, e, entre os ladrões, o meu Salvador na cruz levantaram.

5. O fel da amargura na boca do Mestre alguém colocou. E um dos soldados seu lado esquerdo com a lança furou.

5 - UM JOVEM GALILEU

1. Um certo dia à beira mar, apareceu, um jovem galileu; ninguém podia imaginar que alguém pudesse amar, do jeito que ele amava. Seu jeito simples de conversar, tocava o coração, de quem o escutava.

E seu nome era Jesus de Nazaré sua fama se espalhou e todos vinham ver, o fenômeno Do jovem pregador que tinha tanto amor.

2. Naquelas praias, naquele mar, naquele rio, em casa de Zaqueu, naquela estrada, naquele sol e o povo a escutar histórias tão bonitas. Seu jeito amigo de se expressar enchia o coração de paz tão infinita.

3. Em plena rua, naquele chão, naquele poço e em casa de Simão. Naquela relva, no entardecer, o mundo viu nascer a paz e uma esperança. Seu jeito puro de perdoar, fazia o coração voltar a ser criança.

4. Um certo dia ao tribunal alguém levou o jovem galileu; ninguém sabia qual foi o mal e o crime que ele fez, quais foram seus pecados. Seu jeito honesto de denunciar, mexeu na posição de alguns privilegiados.

E mataram a Jesus de Nazaré e no meio de  ladrões puseram sua cruz. Mas o mundo ainda tem medo de Jesus que tinha tanto amor.
6 – SEU NOME É JESUS CRISTO

1. Seu nome é Jesus Cristo e passa fome, e grita pela boca dos famintos e a gente quando vê passa adiante, ás vezes pra chegar depressa à igreja. Seu nome é Jesus Cristo e está sem casa, e dorme pelas beiras da calçada e a gente quando o vê aperta o passo e diz que ele dormiu embriagado.

Entre nós está e não o conhecemos, entre nós está e nós o desprezamos.

2. Seu nome é Jesus Cristo e é analfabeto e vive mendigando um sub-emprego. E a gente quando o vê diz: “é um à-toa, melhor que trabalhasse e não pedisse”. Seu nome é Jesus Cristo e está banido das rotas sociais e das igrejas porque dele fizeram um rei potente, enquanto ele vive como um pobre.

3. Seu nome é Jesus Cristo e está doente e vive atrás das grades da cadeia. E nós tão raramente vamos vê-lo. Sabemos que ele é um marginal. Seu nome é Jesus Cristo e anda sedento por um mundo de amor e de justiça, mas logo que contesta sobre a paz a ordem o obriga a ser de guerra.

4. Seu nome é Jesus Cristo e é difamado e vive nos imundos meretrícios. Mas muitos o expulsam da cidade com medo de estender a mão à ele. Seu nome é Jesus Cristo e é todo homem que vive neste mundo ou quer viver, pois pra ele não existe mais fronteiras. Só quer fazer de nós todos irmãos.

7 – VITÓRIA TU REINARÁS

Vitória, tu reinarás, ó Cruz tu nos salvará!

1. Nós vamos à Cidade, e lá eu irei sofrer, serei crucificado, mas hei de reviver!

2. Vocês não são do mundo, do mundo os escolhi, se o mundo vos odeia, primeiro odiou a mim.

3. Vocês vão ter no mundo, tristezas e aflição, mas eu venci o mundo, coragem e vencerão!

4.  Se o grão que cai por terra, não morre fica só. Se morre germina e cresce, seu fruto será maior!

5. Pois era necessário, um só sofrer por todos e assim os separados formarem um só povo!

6. Escutem meu mandamento, reparem como amei! Por todos eu dei a vida, se amem, assim vocês!

7. Se alguém quer ser meu servo, me siga e então verá, esteja onde eu estiver, meu Pai o honrará.

8 - BENDITA E LOUVADA SEJA

1. Bendita e louvada seja, no céu a Divina Luz e nos também cá na Terra, louvemos a Santa Cruz.

2. Os céus cantam a vitória, de Nosso Senhor Jesus; cantemos nós igualmente, louvores a Santa Cruz.

3. Sustenta gloriosamente nos braços ao Bom Jesus; sinal de esperança e vida o Lenho da Santa Cruz.

4. Humildes e confiantes levemos a nossa Cruz, seguindo o sublime exemplo de Nosso Senhor Jesus.

5. Cordeiro Imaculado, por todos morreu Jesus, pagando as nossas culpas é Rei pela sua Cruz.

6. É arma em qualquer perigo, é raio de eterna luz, Bandeira vitoriosa o Santo Sinal da Cruz.
7. Ao povo aqui reunido, dai graça, perdão e luz; Salvai-nos ó Deus Clemente, em Nome da Santa Cruz.

9 - O MEU CORAÇÃO

O meu coração é só de Jesus, a minha alegria é a Santa Cruz. (bis)

1. Nada mais desejo nem quero senão que viva Jesus no meu coração.

2. Eu só peço a Deus na minha oração que viva Jesus no meu coração.

3. Em penas e dores, em viva aflição, que viva Jesus no meu coração.

4. Audaz se levanta cruel tentação; mas viva Jesus no meu coração.

5. Nas ruas e nas praças, todos me ouvirão: que viva Jesus no meu coração.

10 - EU VIM PARA QUE TODOS TENHAM VIDA

Eu vim para que todos tenham vida, que todos tenham vida plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor; Reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão: Onde está o teu irmão, Eu estou presente nele.

2. “Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os males”.  Hoje és minha presença junto a todo sofredor: Onde sofre o teu irmão, Eu estou sofrendo nele.

3. “Entreguei a minha vida pela salvação de todos”. Reconstrói, protege a vida de indefesos e inocentes: Onde está o teu irmão, Eu estou morrendo nele. 

4. “Vim buscar e vim salvar o que estava já perdido”. Busca, salva e reconduz a quem perdeu toda esperança: Onde salvas teu irmão, tu me estás salvando nele.

5. “Salvará a sua vida quem a perde, quem a doa”.  “Eu não deixo perecer nenhum daqueles que são meus”: Onde salvas teu irmão, tu me estás salvando nele. 

6. “Da ovelha desgarrada eu me fiz o Bom Pastor”. Reconduz, acolhe e guia a quem de mim se extraviou: Onde acolhes teu irmão, Tu me acolhes, também, nele.

11 – QUEREMOS DEUS

1. Queremos Deus, povo escolhido, ao Pai supremo, ao Redentor; zombam da fé os insensatos, erguem-se em vão contra o Senhor.

Da nossa fé, ó Virgem, o brado abençoai! Queremos Deus que é nosso Rei, queremos Deus que é nosso Pai. (bis)

2. Queremos Deus! Um povo aflito, ó doce Mãe, vem repetir, aos vossos pés, d’alma este grito que aos pés de Deus fareis subir.

3. Queremos Deus a sã doutrina que nos levou na sua cruz: levar à escola e à oficina a lei De Cristo, amor e luz.

4. Queremos Deus! Na Pátria amada, amar-vos todos como irmãos, e ver a Igreja respeitada, são nossos votos de cristãos.

5. Queremos Deus! E prontos vamos sua lei santa defender, sempre servi-lo aqui juramos. Queremos Deus até morrer.

MEDITAÇÃO DA VIA-CRUCIS

Vocês todos que passam pelo caminho, olhem e prestem atenção:

“Haverá dor semelhante a minha dor?” Lm, 1, 12ª

1. Canto: Perdão meu Jesus, perdão Deus de amor.
2. Saudação inicial: Em nome do Pai... /Que a graça de N. Senhor Jesus Cristo...

· 1ª Estação: A condenação de Nosso Senhor Jesus Cristo pelo Sinédrio!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: A morrer crucificado, teu Jesus é condenado, por teus crimes pecador (bis).

            Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 2ª Estação: Jesus toma sua cruz e a carrega pelas estreitas ruas de Jerusalém

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: Com a cruz é carregado e do peso acabrunhado: vai morrer por teu amor (bis).


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 3ª Estação: Jesus cai por terra pela primeira vez!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: Pela cruz tão oprimido, cai Jesus desfalecido, pela tua salvação (bis).


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 4ª Estação: O Encontro de Nosso Senhor com sua Mãe, Maria Santíssima!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: De Maria lacrimosa, sua Mãe tão dolorosa: vê a imensa compaixão (bis).


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai
· 5ª Estação: Simão Cirineu ajuda Nosso Senhor a carregar a cruz

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: Em extremo desmaiado, deve auxílio, tão cansado, receber do Cirineu (bis).


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 6ª Estação: Verônica enxuga o rosto ensangüentado de N. Senhor Jesus Cristo!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: O seu rosto ensangüentado, por Verônica enxugado: Eis, no pano apareceu (bis).


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 7ª Estação: Nosso Senhor cai por terra pela Segunda vez!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: Outra vez desfalecido, pelas dores abatido: cai por terra o Salvador (bis).


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 8ª Estação: O Encontro de Nosso Senhor com as mulheres de Jerusalém!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: Das matronas piedosas, de Sião filhas chorosas, é Jesus consolador (bis).


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 9ª Estação: Nosso Senhor cai por terra pela terceira vez!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: Cai terceira vez prostrado, pelo peso redobrado: dos pecados e da cruz (bis).


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 10ª Estação: Nosso Senhor é despojado de todas as suas vestes!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: Dos vestidos despojado, por verdugos maltratado: eu vos vejo meu Jesus (bis).


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 11ª Estação: Nosso Senhor é pregado na cruz com duros cravos!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: Sois por mim na cruz pregado, insultado, blasfemado: com cegueira e com furor.


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 12ª Estação: Nosso Senhor morre na cruz!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: Por meus crimes padecestes, meu Jesus por mim morrestes: como é grande a minha dor.


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 13ª Estação: Nosso Senhor é tirado da cruz!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: Do madeiro vos tiraram e nos braços vos deixaram: de Maria, que aflição (bis).


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

· 14ª Estação: O corpo de nosso Salvador é colocado no sepulcro!

Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos

Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Canto: No sepulcro vos deixaram, enterrado vos choraram: magoado o coração (bis).


  Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me bom Jesus (bis).

                        Pai-nosso, 3 Ave-marias, Glória ao Pai

3. Ao terminar a Via-Sacra cantar: Vitória, tu reinarás!
4. Após o canto todos saem em silêncio!

VIA SACRA DA LUZ


PR. 
Em nome do Pai… Amém.

PR. 
O Senhor esteja conosco.


AS.  Ele está no meio de nós.

Animador: Irmãos e irmãs. Todo ano, durante a Quaresma, fazemos a Campanha da Fraternidade e temos o costume de reservar um dia para a Via-Sacra. A Via-Sacra é um gesto de caminhada onde meditamos a paixão e morte de Cristo. Temos a esperança cristã de que é possível construir um mundo melhor, um mundo de paz. Mas isso exige de nós uma mudança de vida. Na medida em que temos um coração cheio de paz, espalhamos a paz onde vivemos e por onde passamos.

(O sacerdote, ou a pessoa que dirige a Via-Sacra, reza a seguinte oração, de joelhos, aos pés do altar)

Pr:  Eis-nos aqui, ó bom e dulcíssimo Jesus. Prostrados de joelhos em Vossa Divina Presença, nós Vos pedimos e vos suplicamos, com o mais ardente fervor, que nos digneis imprimir em nossos corações, ardentes sentimentos de Fé, de Esperança e de Caridade, e um verdadeiro arrependimento dos nossos pecados, com vontade firmíssima de os emendar. Com grande afeto e dor das nossas almas consideramos e meditamos as Vossas cinco chagas, tendo diante dos olhos o que já o santo Profeta Davi dizia de Vós, ó bom Jesus: “transpassaram minhas mãos e meus pés e contaram todos os meus ossos”
Ó Maria, Rainha dos Mártires e minha Mãe Santíssima, imprimi em nossos corações as chagas do vosso Divino Filho Crucificado.

Pai Nosso, Ave-Maria, Glória ao Pai.

1ª ESTAÇÃO

JESUS É CONDENADO À MORTE.

V. Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Pilatos perguntou: Que fizeste? Jesus Respondeu-se: “Para isto nasci e para isto vim ao mundo: para dar testemunho da verdade” 

Pilatos procurava libertá-lo. Mas os judeus gritavam: Se o soltas, não és amigo de César! Ouvindo tais palavras, Pilatos o entregou para ser crucificado.

2º Leitor: A condenação de Jesus é fruto da trama daqueles que não conseguiam perceber que o homem vindo de Nazaré era Filho de Deus. No princípio, quando Deus criava e ordenava o universo, a luz do sol veio dissipar a escuridão e trazer colorido especial à história que começava. O sol verdadeiro não foi condenado definitivamente; ele ressurgirá.

Oremos: Pai bondoso, olhai para tantos filhos e filhas condenados a inúmeras mortes a cada dia. Em vossa capacidade infinita de recriar o mundo, fazei-os enxergar qual é a Luz verdadeira e não permitais que estes nossos irmãos e irmãs percam a esperança. Amém!
Pai Nosso, Ave-Maria, Glória ao Pai.

Canto: 
A morrer crucificado, teu Jesus é condenado por teus crimes, pecador. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

2ª ESTAÇÃO

JESUS TOMA A CRUZ AOS OMBROS.

V.  Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Jesus disse aos seus discípulos: “Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me”.

Então finalmente, Pilatos entregou Jesus a eles para que fosse crucificado. Jesus carregou a cruz nas costas e saiu para o lugar chamado “Lugar da Caveira”, que em hebraico se diz “Gólgota”.

2º Leitor: A cruz que Jesus teve sobre os ombros nos faz lembrar das muitas cruzes que são postas nos ombros daqueles pais e mães de famílias que não têm o necessário para manter viva a dignidade de seus lares. Quando Sara deu à luz Isaac, a promessa do povo novo consagrado a Deus se cumpriu… Deus nunca abandona os seus, nem a palavra que empenhou.

Oremos: Pai bondoso, tende compaixão das famílias que passam por dificuldade e percebem que, aos poucos, tudo está desmoronando. Alimentai nesses lares a certeza de que a luz de um novo dia traz a esperança em seus raios. Amém

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
Com a cruz é carregado, vai sofrendo resignado, vai morrer por teu amor. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

3ª ESTAÇÃO

JESUS CAI POR TERRA.

V. Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Jesus respondeu para eles, dizendo: “Chegou a hora em que o Filho do Homem vai ser glorificado. Ei garanto a vocês: se o grão de trigo não cai na terra e não morre, fica sozinho. Mas se morre, produz muito fruto. Quem tem apego à sua vida, vai perdê-la; quem despreza a sua vida neste mundo, vai conservá-la para a vida eterna”.

2º Leitor: Rumo ao Calvário, Jesus percebe que suas forças vão diminuindo, e cai por terra. Diante das dificuldades que encontramos pela vida afora é compreensível que existam quedas; contudo, não é admissível que fiquemos prostrados no chão. A experiência de Moisés diante da sarça ardente nos mostra que Deus vê a miséria e ouve os clamores de seu povo… sempre.

Oremos: Pai bondoso, não permitais que a violência nos faça insensíveis, acomodados e descrentes. Renovai em nosso coração a chama de amor que nunca se consome, antes assume o compromisso de ver um mundo justo e fraterno. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
Sob o peso desmedido, cai Jesus desfalecido pela tua salvação. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

4ª ESTAÇÃO

JESUS ENCONTRA SUA MÃE SANTÍSSIMA

V. Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: “Assim diz Javé: Escutem! Ouvem-se gemidos e pranto amargo em Ramá: é Raquel que chora inconsolável por seus filhos que já não existem mais. Pois assim diz Javé: Segure os soluços e enxugue as lágrimas, porque há uma recompensa para a sua dor – oráculo de Javé: eles voltarão do país inimigo; existe esperança de um futuro – oráculo de Javé: seus filhos voltarão para a pátria”.

2º Leitor: A presença da mãe é sempre acalento e ternura. Não foi diferente na vida do Filho de Deus. Contudo, Maria experimentou a dor ao ver seu filho condenado injustamente. Quantas mães, em nossos dias, se deportam com seus filhos e filhas prostituídos, drogados, doentes, sem estudos. Quanta dor, muitas vezes, tem de suportar um coração materno! A luz, todavia, deve prevalecer e apontar para diversas saídas. Recordemos as mulheres hebréias, que em meio à perseguição do Faraó, deram à luz seus filhos e resistiam à opressão.

Oremos: Pai bondoso, vinde em auxílio das mães que sofrem por causa de seus filhos e filhas que trilham caminhos tortuosos. No momento da angústia, reconfortai seus corações para que elas, mais uma vez, possam gerar seus filhos para a vida, dado que foram dados à luz. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
Vê a dor da mãe amada, que se encontra desolada, com seu Filho em aflição. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

5ª ESTAÇÃO

SIMÃO AJUDA JESUS A CARREGAR A CRUZ

V. Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Passava por aí um homem, chamado Simão, o Cirineu, pai de Alexandre e Rufo. Ele Voltava do campo para a cidade. Então os soldados obrigaram Simão a carregar a cruz de Jesus.

2º Leitor: Ninguém atravessa a vida sozinho. Quando partilhamos momento de alegria, percebemos que ela se torna maior, quando dividimos nossa dor, percebemos que ela se torna menor. Amigo fiel é proteção poderosa, e quem o encontrar, terá encontrado um tesouro. Amigo fiel é remédio que cura, e os que temem ao Senhor o encontrão. Quem teme ao Senhor tem amigos verdadeiros, pois tal e qual ele é, assim será o seu amigo.

Oremos: Pai bondoso tocai o coração das crianças adolescente e jovens para que, na busca desenfreada pelo próprio sentido da vida, eles possam contar com amigos sinceros e verdadeiros. Amigos que sejam como lâmpadas acesas a sinalizar o caminho que eles percorrem. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
No caminho do Calvário, um auxílio necessário não lhe nega o Cireneu. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

6ª ESTAÇÃO

VERÔNICA ENXUGA O ROSTO DE JESUS

V. Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Não tinha beleza nem esplendor que pudesse atrair o nosso olhar, nem formosura que nos cativasse.

2º Leitor: Muitas Lágrimas do rosto dos nossos irmãos e irmãs idosos necessitam ser enxugadas. Após uma vida de doação e de serviço, se percebe que o vigor da vida diminui, mas não deveria diminuir a chama do amor, da esperança e da solidariedade. O velho Simeão tomou o menino nos braços, e louvou a Deus, dizendo: “Agora, Senhor, conforme a tua promessa, podes deixar o teu servo partir em paz. Porque meus olhos viram a tua salvação, que preparaste diante de todos os povos: luz para iluminar as nações e glória do teu povo, Israel”.

Oremos: Pai bondoso, fazei que a sabedoria adquirida pelos nossos idosos, com a experiência da vida, não se perca em anos amargos. Que nossos anciãos sejam testemunho profético do seguimento do evangelho e que eles tenham o necessário para uma vida digna. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
Eis o rosto ensangüentado por Verônica enxugado, que no pano apareceu. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

7ª ESTAÇÃO

JESUS CAI PELA SEGUNDA VEZ 

V.  Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Considerai, pois, aquele que suportou tal contradição por parte dos pecadores, para não vos deixar fatigar pelo desânimo. Vós ainda não resististes até o sangue em vosso combate contra o pecado.

2º Leitor: Jesus é plenamente Deus e plenamente ser humano. Sob o peso da cruz, o filho de Deus cai pela Segunda vez. Queremos associar a este momento de dor nossos irmãos e irmãs que tombam por causa das drogas e do alcoolismo. A esperança é como âncora para a nossa vida.

Oremos: Pai bondoso, os muitos vícios que seduzem as pessoas não fazem distinção de classe social, raça, sexo ou idade. Erguei, vos pedimos, aqueles que estão caídos e não permitais que outros tombem. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
Novamente desmaiado pelas dores abatido, cai por terra o salvador (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

8ª ESTAÇÃO

JESUS ENCONTRA AS MULHERES  

V.  Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Não choreis por mim; chorai, antes, por vós mesmas e por vossos filhos, pois eis que virão dias em que se dirá: Felizes as estéreis, as entranhas que não conceberam e os seios que não amamentaram. Porque se fazem assim com o lenho verde, o que acontecerá com o seco?

2º Leitor: A vida é marcada por muitos e diversos encontros. A limitação humana está sujeita a doença e esta realidade é penosa e preocupante. Recordemos, porém, que a fé é capaz de iluminar toda e qualquer escuridão. O oficial disse: “Senhor, eu não sou digno de que entres em minha casa. Dizei uma só palavra e meu empregado ficará curado”.

Oremos: Pai bondoso, aliviai os sofrimentos daqueles que padecem sob o jugo da doença. Olhai com carinho especial por aqueles que têm menos condições de recuperação e por aqueles que não têm a quem recorrer. Sensibiliza o coração dos nossos governantes para que em seus projetos a vida sempre tenha lugar privilegiado. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
Das mulheres que choravam, que fiéis o acompanhavam é Jesus Consolador. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

9ª ESTAÇÃO

JESUS CAI PELA TERCEIRA VEZ  

V.  Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Esperei ansiosamente pelo Senhor: ele se inclinou para mim e ouviu o meu grito. Ele me fez subir da cova fatal, do brejo lodoso; colocou meus pés sobre a rocha, firmou os meus passos.

2º Leitor: Contemplando Jesus que cai mais uma vez, querendo recordar aqueles que caem seduzidos pela corrupção. De modo particular, pelos governantes que traem o povo, em benefício de seus próprios interesses. Será que a luz desses corações se apagou?

Oremos: Pai bondoso, ensinai ao ser humano que toda liderança é serviço e não privilégio e; desses modo, só pode ser exercida integralmente se for marcada pela sabedoria de Deus. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
Cai exausto o bom Senhor, esmagado pela dor dos pecados e da cruz. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

10ª ESTAÇÃO

JESUS É DESPOJADO DE SUAS VESTES  

V.  Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Todos os que me vêem caçoam de mim, abrem a boca e balançam a cabeça. Posso contar meus ossos todos; as pessoas me olham e me vêem; repartem entre si minhas veste, e sobre a minha túnica tiram sorte.

2º Leitor: Quando se despoja uma pessoa de suas vestes, ela também é privada de sua dignidade. O processo de recuperação de um irmão ou irmã que passou por uma dura realidade é lento e requer paciência e perseverança. Contudo, aqueles que confiam em Deus nunca perdem a esperança. Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, os irmãos Tiago e João, e os levou a um lugar à parte, sobre uma alta montanha. E se transfigurou diante deles: o seu rosto brilhou como o sol,  e as suas roupas ficaram brancas como a luz.

Oremos: Pai bondoso, ajuda-nos a cultivar em nosso interior uma atitude sincera de despojamento. Que o egoísmo e a dureza de coração dêem lugar ao verdadeiro amor. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
Já do algoz as mãos agrestes, as sangrentas, pobres vestes vão irar do bom Jesus. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

11ª ESTAÇÃO

JESUS É PREGADO NA CRUZ  

V.  Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Levaram Jesus para o lugar chamado Gólgota, que quer dizer “lugar da Caveira”. Deram-lhe vinho misturado com mirra, mas Jesus não tomou. Eles o crucificaram, e repartiram as roupas dele, fazendo um sorteio, para ver a parte de cada um. Eram nove horas da manhã quando crucificaram Jesus.

2º Leitor: A crucificação de Jesus é, na verdade, um assassinato. Trata-se de uma das mortes mais violentas que a história humana já conheceu. Quem morria na cruz terrivelmente, e não foi diferente para Jesus. Muitas pessoas são crucificadas em nossos dias; contudo, em meio à dor é preciso acreditar que a vida não termina aí, ela é mais forte. Não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim.

Oremos: Pai bondoso, a cruz é pesada demais e não há nela nenhum romantismo, preparai nosso coração para passar pelas cruzes da vida, em vista da luz da ressurreição que se aproxima. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
Sois por mim na cruz pregado. Insultado e blasfemado, com cegueira e com furor. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

12ª ESTAÇÃO

JESUS MORRE POR NÓS  

V.  Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Era por volta do meio-dia quando houve trevas sobre a terra inteira até mais ou menos às três horas da tarde, tendo desaparecido o sol. O véu do santuário rasgou-se ao meio, e Jesus deu um grande grito: “pai, em tuas mãos entrego o meu espírito”. Dizendo isso, expirou.


(Todos deverão permanecer em silêncio por alguns instantes)

Oremos: Pai bondoso, a morte será para nós um momento inevitável, que ela seja digna. Livrai-nos de toda morte violenta e injusta…Quando isso não for possível, fortalecei nosso coração e renovai nossa esperança. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
Por meus crimes padecestes. Meu Jesus, por mim morrestes quanta angústia, quanta dor. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

13ª ESTAÇÃO

JESUS É DEVOLVIDO À SUA MÃE  

V.  Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: Caminhai, meus filhos, caminhai! Quanto a mim, deixaram-me sozinha…Coragem, meus filhos, clamai para Deus: ele vos arrancará ao domínio, à mão dos inimigos. Eu, porém, espero do Eterno a vossa salvação, e do Santo recebi uma alegria: a misericórdia virá logo para vós da parte do Eterno, vosso Salvador.

2º Leitor: É próprio do ser humano o sentimento de dor e de pesar por ocasião da morte de alguém, muito mais se esse alguém compartilhava conosco laços sangüíneos ou amizade. Imaginamos que não foi fácil para Maria receber seu filho morto. Talvez ela tenha lembrado a profecia do velho Simeão, lá no templo, muitos anos atrás: uma espada de dor traspassará tua alma. Contudo, a alegria da ressurreição dará novo sentido à vida e a luz do mundo brilhará, em breve, para sempre.
Oremos: Pai bondoso, reconfortai nosso coração e não deixeis que ele acredite que a morte dará a última palavra. Ensinai-nos a buscar a luz que habita em nosso interior, prenúncio da luz de Cristo. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
Do madeiro vos tiraram e à mãe vos entregaram, com que dor e compaixão. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

14ª ESTAÇÃO

JESUS É COLOCADO NO SEPULCRO
V.  Nós Vos adoramos, Senhor, e Vos bendizemos.

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.

1º Leitor: José de Arimatéia era discípulo de Jesus, mas às escondidas, porque tinha medo das autoridades dos judeus. Depois disso, ele foi pedir a Pilatos para retirar o corpo de Jesus. Pilatos deu a autorização. Então ele foi e retirou o corpo de Jesus. Nicodemos também foi…Levou mais de trinta quilos de uma mistura de mirra e resina perfumada. Então ele pegaram o corpo de Jesus e o enrolaram com panos de linho junto  com os perfumes, do jeito que os judeus costumam sepultar.

2º Leitor: que alegria pode haver diante de uma sepultura? Nenhuma! Contudo, bem sabemos que Jesus ressuscitará  sua vitória sobre a morte será definitiva. Enquanto não acontece a explosão da vida, sentiremos certa tristeza…mas, muito em breve, teremos sobre nós o Sol sem ocaso!

Oremos: Pai bondoso, somos vocacionados para o amor e para a vida; somos filhos do dia, e não da noite, da luz, e não das trevas. Ajudai-nos a entender os mistérios que celebramos para que nossa vida alcance a plenitude. Amém!

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

Canto: 
No sepulcro vos puseram. Mas os homens tudo esperam do mistério da paixão. (bis)

Pela Virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa, perdoai-nos, meu Jesus! (bis)

ORAÇÃO FINAL

Animador: Irmãos e irmãs. Chegamos ao final desta Via-Sacra, mas a vida de nosso povo é sempre uma Via-Sacra. A história passa, mas podemos ver que a vida plantada por Jesus neste mundo nunca morre. Enquanto algumas pessoas plantam a morte, a vida de Jesus está sempre ressuscitando e trazendo esperança, principalmente aos pobres e marginalizados. Nós acreditamos na ressurreição e por isso lutamos contra a morte e tudo o que nos faz sofrer.

(O sacerdote, ou a pessoa que dirige a Via-Sacra, reza a seguinte oração, de joelhos, aos pés do altar:)

Oremos: Ó dulcíssimo Jesus, fonte de amor e de salvação, estamos arrependidos de todos os nossos pecados, causa de Vossas dores. Prometemos viver conforme Vossa santíssima vontade, aproveitar o alimento eucarístico, o sangue derramado e a morte que por nós sofrestes. 

E Vós, Virgem dolorosíssima, interponde a Vossa poderosa intercessão para que nunca mais possamos ofender a Jesus. 

Ó nosso Salvador, salvai-nos por Vossas dores, pelo Vosso sangue, pela Vossa Infinita Misericórdia. 

Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

BENÇÃO FINAL

PR.  O Senhor esteja conosco.

AS.  Ele esta no meio de nós.

PR.  Abençoe-nos o Deus Todo-Poderoso, Pai, Filho e Espirito Santo. Amém
Saída em silêncio da Igreja

CELEBRAÇÃO DA ADORAÇÃO DO CRISTO NA CRUZ

1. Responsáveis: 
2. - Cantos da Celebração: 
- Som de Rua (para a chegada da Procissão): 
- Carro de som: 
- Comentarista: ____________________________________________________

- 1ª Leitura: _______________________________________________________

- Salmo Responsorial: ______________________________________________

- 2ª Leitura: _______________________________________________________

- Evangelho: ______________________________________________________

- Ministros da Eucaristia: ___________________________________________

RITO DA CELEBRAÇÃO DA ADORAÇÃO DA CRUZ

RITOS INICIAIS


(Hoje e amanhã, segundo antiqüíssima tradição, a Igreja não celebra os sacramentos. O altar esteja totalmente despojado: sem cruz, castiçais ou toalha. Na tarde de sexta-feira Santa não ser que razões pastorais aconselhem horas mais tardias, procede-se à celebração da Paixão do Senhor, que consta de três partes: Liturgia da Palavra, Adoração da Cruz e Comunhão Eucarística.)


(Neste dia, a sagrada comunhão só pode ser distribuída aos fiéis durante a celebração da Paixão do Senhor, mas poderá ser levada a qualquer hora aos doentes que não podem participar da celebração.).
1. Entrada em silêncio

2. Prostração do presidente da Celebração


(O sacerdote e o diácono, de paramentos vermelhos como para Missa, aproxima-se do altar, fazem-ljhe reverência e prostram-se ou ajoelham-se. Todos rezam em silêncio por alguns instantes. O sacerdote com os ministros dirige-se para a sua cadeira. Voltado para o povo e de mãos unidas, diz a oração.)

3. (Oração do dia)
LITURGIA DA PALAVRA

4. 1ª Leitura: Is 52,13-53,12
5. Salmo Responsorial: 

6. 2ª Leitura: Hb 4,14-16;5,7-9

7. Aclamação ao Evangelho:

8. Narração da Paixão do Senhor: 18,1-19,42
(O Evangelho é realizado do mesmo modo do Domingo de Ramos.)

9. Homilia

(Após a leitura da Paixão, se for oportuno, faz-se breve homilia. Tendo-a terminado, o sacerdote poderá convidar os fiéis a se dedicarem por alguns momentos à oração.)

10. Oração Universal (MR p. 255)
(A Liturgia da Palavra é encerrada com a oração universal, do seguinte modo: o diácono, em sua fala um leitor, de pé junto ao ambão, propõe a intenção especial; todos oram em momento de silêncio; em seguida o sacerdote, de pé junto à cadeira ou se for oportuno, do altar, de braços abertos, diz a oração. Durante todo o tempo os fiéis podem permanecer de pé ou de joelhos.)

ADORAÇÃO DA SANTA CRUZ

11. Procissão com a cruz velada ao Presbitério

(A cruz velada é levada ao altar, acompanhada por dois ministros com velas acesas. O sacerdote de pé diante do altar, recebe a cruz, descobre-lhe a parte superior e a eleva um pouco, começando a antífona Eis o lenho da cruz, sendo ajudado, no canto, pelo diácono, ou mesmo, se for conveniente, pelo coro. Todos respondem: Vinde adoremos! Terminado o canto, ajoelham-se e permanecem um momento adorando em silêncio, enquanto o sacerdote continua de pé, com a cruz erguida. Em seguida , o sacerdote descobre o braço direito da cruz, elevando-a de novo e começando a antífona Eis o lenho da cruz, tudo como acima. Enfim, descobre toda a cruz e, levantando-a, começa pela terceira vez a antífona Eis o lenho da cruz, prosseguindo como acima.)

12. Exortação da Santa Cruz


PR.: EIS O LENHO DA CRUZ DO QUAL PENDEU A SALVAÇÃO DO MUNDO


ASSEMBLÉIA: VINDE, ADOREMOS!

13. Adoração à Santa Cruz

(Deve-se apresentar à adoração do povo uma só cruz. Se, por causa da grande quantidade de fiéis, não for possível aproximarem-se individualmente, o sacerdote toma a cruz e, de pé diante do altar, convida o povo em breves palavras a adorá-la em silêncio, mantendo-a erguida por um momento.)

14. Cantos para a Adoração: 

(Terminada a adoração, a cruz é levada para o altar, em seu lugar habitual. Os castiçais acesos são colocados perto do altar ou da cruz.)

RITO DA COMUNHÃO


(Sobre o altar estende-se a toalha e colocam-se o corporal e o livro. Pelo caminho mais curto, o diácono, ou na falta dele, o sacerdote traz o Santíssimo Sacramento do local da reposição, pelo trajeto mais curto e coloca-o sobre o altar, estando todos de pe´e em silêncio. Dois ministros com velas acesas acompanham o Santíssimo Sacramento e colocam os castiçais perto do altar ou sobre ele.)


(Tendo o diácono colocado o Santíssimo Sacramento sobre o altar e descoberto o cibório, o sacerdote aproxima-se e, feita a genuflexão, sobe ao altar. Com voz clara, diz , de mãos unidas, o convite ao Pai-nosso.)

15. Pai-nosso (MR p. 500)
16. Comunhão

17. Canto de Comunhão:

18. Oração pós-comunhão (MR p. 268)
RITOS FINAIS

19. Oração sobre o povo (MR p. 269)
20. Orientações sobre a Procissão

(Após a oração para a saída da procissão, todos se retiram em silêncio. O altar continua desnudado)

21. Oração para saída da Procissão

Senhor Deus Pai, Deus Vivo e Vencedor, que para abrir a todos os homens o caminho da Páscoa, permitistes que o vosso Filho experimentasse a paixão e o medo, ensinai-nos a nos refugiar junto de vós e que encontremos na intercessão de Maria, Mãe das Dores, o consolo para os nossos sofrimentos e a ajuda para também nós carregarmos a nossa cruz. Pelos méritos da paixão e morte do Senhor Ressuscitado que vive e reina para sempre. Amém.

1. Canto: Queremos Deus...

2. Descida do Corpo de Jesus da cruz

- Oração das cinco chagas:

- A cada chaga que for rezada, entoa-se o refrão e a estrofe do Canto “Em Jerusalém...”!

- Pai-nosso, Ave-maria e Glória ao Pai.
3. Canto de Verônica 

4. Motivação para a Procissão

5. Oração com as imagens de N. Senhor morto e Nossa Sra. das Dores

6. Saída da Procissão

PROCISSÃO DO SENHOR MORTO E N. SRA. DAS DORES

Vocês todos que passam pelo caminho, olhem e prestem atenção:

“Haverá dor semelhante a minha dor?”   Lm, 1, 12ª

TERÇO DA MISERICÓRDIA

· Sinal da cruz

· Credo

· Pai-nosso

· 3 Ave-Marias

· Glória ao Pai

1º Mistério: A agonia de Nosso Senhor Jesus Cristo no Horto das Oliveiras!

· No lugar do Pai-nosso: “Eterno Pai, eu vos ofereço o Corpo e o Sangue, a Alma e a Divindade de vosso Diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, em expiação dos nossos pecados e do mundo inteiro.

· No lugar da Ave-Maria: Pela vossa dolorosa paixão!

                                    Povo: Tende misericórdia de nós e do mundo inteiro!

2º Mistério: A flagelação de Nosso Senhor Jesus Cristo!

· No lugar do Pai-nosso: “Eterno Pai, eu vos ofereço o Corpo e o Sangue, a Alma e a Divindade de vosso Diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, em expiação dos nossos pecados e do mundo inteiro.

· No lugar da Ave-Maria: Pela vossa dolorosa paixão!

                                    Povo: Tende misericórdia de nós e do mundo inteiro!

3º Mistério: A coroação de espinhos!

· No lugar do Pai-nosso: “Eterno Pai, eu vos ofereço o Corpo e o Sangue, a Alma e a Divindade de vosso Diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, em expiação dos nossos pecados e do mundo inteiro.

· No lugar da Ave-Maria: Pela vossa dolorosa paixão!

                                    Povo: Tende misericórdia de nós e do mundo inteiro!

4º Mistério: Nosso Senhor Jesus Cristo carrega a cruz até o Calvário!

· No lugar do Pai-nosso: “Eterno Pai, eu vos ofereço o Corpo e o Sangue, a Alma e a Divindade de vosso Diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, em expiação dos nossos pecados e do mundo inteiro.

· No lugar da Ave-Maria: Pela vossa dolorosa paixão!

                                    Povo: Tende misericórdia de nós e do mundo inteiro!

5º Mistério: Nosso Senhor Jesus Cristo morre na cruz!

· No lugar do Pai-nosso: “Eterno Pai, eu vos ofereço o Corpo e o Sangue, a Alma e a Divindade de vosso Diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, em expiação dos nossos pecados e do mundo inteiro.

· No lugar da Ave-Maria: Pela vossa dolorosa paixão!

                                    Povo: Tende misericórdia de nós e do mundo inteiro!

No final repete-se três vezes: Deus Santo, Deus Forte, Deus Imortal, tende piedade de nós e do mundo inteiro!

TÉRMINO DA PROCISSÃO DO SENHOR MORTO

E N. SRA. DAS DORES

Vocês todos que passam pelo caminho, olhem e prestem atenção:

“Haverá dor semelhante a minha dor?”   Lm, 1, 12ª

1. Canto: Nossa Senhora, virgem do silêncio...

2. Canto de Verônica

3. Meditação sobre o Sangue e água que saiu do lado de Cristo

- Canto: Água cristalina...

- Ladainha do Preciosíssimo Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo

- Leitura: Jo 19, 31-42

- Meditação a cerca da morte de Jesus e os pecados da humanidade!

4. Momento Penitencial

- Canto: Desfigurado estavas lá...

- Leitura: Ez 36, 25-28

- Exame de Consciência

- Aspersão com água benta


- Canto: Água Cristalina...


- Canto: Conheço um coração...

5. Visita e ósculo à imagem do Senhor Morto 

(enquanto se visita a imagem, dentro da Igreja se reza o terço da misericórdia!)

6. Saída em silêncio

VIGÍLIA PASCAL


(Segundo antiqüíssima tradição, esta noite é “uma vigília em honra do Senhor” [Ex 12, 42]. Assim, os fiéis, segundo a advertência do Evangelho [Lc 12, 35ss], tendo nas mãos lâmpadas acesas, sejam como os que esperam o Senhor, para que ao voltar os encontre vigilantes e os faça sentar à sua mesa.)


(Deste modo se realiza a vigília desta noite: após breve celebração da luz [primeira parte da vigília], medita a Igreja sobre as maravilhas que Deus realizou desde o início pelo seu povo, que confiou em sua palavra e sua promessa [segunda parte ou liturgia da palavra],a te que, aproximando-se a manhã da ressurreição, seja convidado, com os membros que lhe nasceram pelo batismo [terceira parte], a participar da mesa que o Senhor lhe preparou por sua morte e ressurreição [quarta parte].)


(Toda a vigília pascal seja celebrada durante a noite, de modo que não comece antes do anoitecer e sempre termine antes da aurora de domingo. Mesmo celebrada antes da meia-noite, a Missa da vigília é a verdadeira Missa do domingo de Páscoa.)


(Quem participa da Missa da noite pode comungar também na segunda Missa da Páscoa. Quem celebra ou concelebra a Missa da noite pode também celebrar ou concelebrar a segunda Missa da Páscoa.)


(O sacerdote e os ministros vestem paramentos brancos, como para a Missa. Preparem-se velas para todos os que participam da vigília.)

CELEBRAÇÃO DA LUZ


(Em lugar conveniente, fora da Igreja, prepara-se a fogueira. Estando o povo reunido em volta, aproxima-se o sacerdote com os ministros, trazendo um deles o círio pascal. O sacerdote saúda como de costume o povo reunido e explica-lhe brevemente o sentido da Vigília, com estas palavras ou outras semelhantes:)

1. Exortação (MR p. 271)
(Em seguida, abençoa o fogo.)

2. Benção do Fogo (MR p. 271)
(Terminada a benção do fogo novo, o acólito ou um dos ministros traz o círio pascal ao sacerdote, que grava no mesmo uma cruz com um estilete. Em seguida, traça no alto da cruz a letra Alfa, embaixo a letra Ômega, e, entre os braços da cruz,  os quatro algarismos que designam o ano em curso, enquanto se diz o seguinte:.)

3. Incisão da cruz, das letras e do ano em curso (MR p. 272)
- Cristo ontem e hoje (faz a incisão na haste vertical);


- Princípio e fim (faz a incisão na haste horizontal);

- Alfa (faz a incisão da letra Alfa no alto da haste vertical);

- e Ômega (faz a incisão da letra Ômega embaixo da haste vertical);


- A ele o tempo (faz a incisão do primeiro algarismo do ano em curso sobre o ângulo esquerdo superior);

- e a eternidade (faz a incisão do segundo algarismo do ano em curso sobre o ângulo direito superior);


- a glória e o poder (faz a incisão do terceiro algarismo do ano em curso no ângulo esquerdo inferior);

- pelos séculos sem fim. Amém (faz a incisão do quarto algarismo do ano em curso no ângulo direito inferior);
4. Incisão dos cravos (MR p. 272)
(Feita a incisão da cruz e dos outros sinais, o sacerdote pode aplicar no círio cinco grãos de incenso, formando uma cruz e dizendo:)

- Por suas santas chagas (faz a incisão do cravo na haste vertical da cruz, na parte superior);

- suas chagas gloriosas (faz a incisão do cravo na haste vertical da cruz no centro);

- o Cristo Senhor (faz a incisão do cravo na haste vertical da cruz, na parte inferior);

- nos proteja (faz a incisão do cravo na haste horizontal da cruz, do lado esquerdo);

- e nos guarde. Amém. (faz a incisão do cravo na haste horizontal da cruz, do lado direito);

5. Acendimento do Círio (MR p. 272)
(O sacerdote acende o círio pascal com fogo novo);

6. Procissão (MR p. 273)
(Ao chegar na Igreja e depois de todos terem adentrado, acendem-se as luzes da Igreja e as velas permanecem acesas.)

(Chegando ao altar, o sacerdote vai para a sua cadeira. O diácono coloca o círio pascal no candelabro no centro do presbitério ou junto ao ambão. Depois de colocado o incenso se for o caso, o diácono, como para o Evangelho pede a bênção ao sacerdote. Omite-se esta bênção se a proclamação da Páscoa não for feita por um diácono.)

7. Proclamação da Páscoa (MR p. 274)
(O diácono ou, na falta dele, o sacerdote, incensa se for o caso, o livro. Faz a Proclamação da Páscoa, do ambão, ou no púlpito, estando todos de pé e com as velas acesas. Esta proclamação, se necessário, poderá ser feita por cantor que não seja diácono que omitirá as palavras E vós, que estais aqui até o fim do convite, como também a saudação O Senhor esteja convosco.)

LITURGIA DA PALAVRA

(Nesta vigília, mãe de todas as vigílias, propõem-se nove leituras: sete do Antigo Testamento e duas do Novo Testamento [Epístola e Evangelho].)

(Apagando-se as velas, sentam-se todos. E antes de começarem as leituras, o sacerdote dirige-se ao povo com estas palavras ou outras semelhantes)

8. Exortação (MR p. 279)
(Seguem-se as leituras. O leitor dirige-se ao ambão, onde faz a primeira leitura. Em seguida, o salmista ou cantor diz o salmo, ao qual o povo se associa com o refrão. Depois todos se levantam e o sacerdote diz: Oremos. Após um momento de silêncio, diz a oração.)

9. 1ª Leitura (Gn 1,1.26-32)
10. Salmo 

11. Responsorial 103

12. Oração (MR p. 279)
13. 2ª Leitura Gn 22, 1-18
A promessa do Senhor a Abraão se cumpriu plenamente, cremos nós, cristãos, na ressurreição de Jesus Cristo. Por isso escutemos agora como Deus provou Abraão.

14. Salmo Responsorial 15

15. Oração (MR p. 280)
16. 3ª Leitura Ex 14, 15-15, 1
Escutemos agora a história da primeira Páscoa do povo de Deus, quando o Senhor libertou do Egito. Ela nos revela quem é o nosso Deus e como ele continua a nos chamar hoje.

17. Salmo Responsorial Ex 15

18. Oração (MR p. 280)
19. 4ª Leitura Is 54, 5-14
“Com amor eterno eu te mostro minha ternura”, diz o Senhor ao seu povo exilado.

20. Salmo Responsorial 29

21. Oração (MR p. 281)
22. 5ª Leitura Is 55, 1-11
Vinde a mim, ouvi e tereis vida; farei convosco um pacto eterno.

23. Salmo Responsorial  Is 12

24. Oração (MR p. 281)
25. 6ª Leitura Br 3, 9-15.31-4,4
Marcha para o esplendor do Senhor.

26. Salmo Responsorial 18

27. Oração (MR p. 282)
28. 7ª Leitura Ez 36, 16-17a.18-28
Derramarei sobre vós uma água pura e dar-vos-ei um coração puro.

29. Salmo Responsorial 41

30. Oração (MR p. 282)
31. Hino de louvor: Glória a Deus nas alturas...
(Após a oração e o responsório da última leitura do Antigo Testamento, o sacerdote entoa o hino Glória a Deus nas alturas, que todos cantam, enquanto se tocam os sinos. Durante o canto se trás na procissão os ornamentos, descobrem-se os santos, arruma-se o altar e acendem-se as velas do mesmo.)

32. Oração do dia (MR p. 283)
(Terminado o hino, o sacerdote diz a oração do dia como de costume.)

33. 8ª Leitura Rm 6, 3-11
Vamos escutar como São Paulo apóstolo explica que todos nós, batizados, participamos concretamente da Páscoa de nosso Senhor. Cristo ressuscitado dos mortos não morre mais.

(O leitor lê a epístola. Terminada a epístola todos se levantam e o sacerdote entoa solenemente o Aleluia que todos repetem. Em seguida, o salmista ou cantor diz o salmo, ao qual o povo responde com o Aleluia. Se for necessário o próprio salmista entoa o Aleluia.)

(Ao Evangelho não se levam velas, mas só o incenso, quando se usar. Após o Evangelho, faz-se a homilia e procede-se à liturgia batismal.)

34. Aclamação ao Evangelho: Aleluia, rendei graças...
A alegria da descoberta da ressurreição do Senhor depende de nosso testemunho. O testemunho é pobre e limitado, mas escutemos como ressoou para os primeiros cristãos.

35. Proclamação do Evangelho

Ano A: Mt 28, 1-10  /  Ano B: Mc 16, 1-7  /  Ano C: Lc 24, 1-12

36. Homilia

LITURGIA BATISMAL


(O sacerdote e os ministros se dirigem ao batistério, se este pode ser visto pelos fiéis. Caso contrário, coloca-se o recipiente com água no próprio presbitério. O sacerdote exorta o povo com estas palavras ou outras semelhantes:)

37. Exortação (MR p. 283)
38. Ladainha (MR p. 284)
(Dois cantores entoam a ladainha, à qual todos respondem de pé [por ser tempo pascal].)

39. Benção da água Batismal (MR p. 286) – A nós descei divina luz...
(Estar atento, pois nesta oração, o sacerdote deve mergulhar o círio pascal na água)

40. Renovação das Promessas do Batismo (MR p. 288)
(Após o rito do Batismo, ou, se não houver batismo, após a benção da água, todos, de pé e com as velas acesas, renovam as promessas do batismo.)

41. Aspersão da Assembléia (MR p. 290)
(O sacerdote asperge o povo com a água benta, enquanto todos cantam)

42. Canto durante a aspersão: Água Santa...  ...
(Terminada a aspersão, o sacerdote volta à cadeira, onde, omitindo o Creio, preside à oração dos fiéis.)

LITURGIA EUCARÍSTICA

(O sacerdote vai ao altar e começa a liturgia eucarística como de costume.)

43. Ofertório 

(procissão com os dons)

44. Canto de ofertório: 

45. Oração sobre as oferendas (MR p. 290)
46. Prefácio da Páscoa I (MR p. 492)
47. Santo:

48. Oração Eucarística I (MR p. 469)
RITO DA COMUNHÃO

49. Pai-nosso (MR p. 500.: rezado)
50. Manifestação da Paz: 

51. Cantos para Comunhão: 

52. Canto pós-comunhão:...
53. Oração pós-comunhão (MR p. 291)
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54. Avisos

55. Benção Final (MR p. 522)
56. Despedida: (MR p. 291)
57. Canto final: 
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